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APRESENTAÇÃO

O e-book intitulado como: “Ensino e Aprendizagem como Unidade Dialética”, 
apresenta três volumes de publicaç da Atena Editora, resultante do trabalho de 
pesquisa de diversos autores que, “inquietos” nos seus mais diversos contextos, 
consideraram em suas pesquisas as circunstâncias que tornaram viável a objetivação 
e as especificidades das ações educacionais e suas inúmeras interfaces.

Enquanto unidade dialética vale salientar, a busca pela superação do sistema 
educacional por meio das pesquisas descritas, as quais em sua maioria concebem 
a importância que toda atividade material humana é resultante da transformação do 
mundo material e social. Neste sentido, para melhor compreensão optou-se pela 
divisão dos volumes de acordo com assunto mais aderentes entre si, apresentando 
em seu volume I, em seus 42 capítulos, diferentes perspectivas e problematização 
acerca do currículo, das práticas pedagógicas e a formação de professores em 
diferentes contextos, corroborando com diversos pesquisadores da área da educação 
e, sobretudo com políticas públicas que sejam capazes de suscitar discussões 
pertinentes acerca destas preposições.

Ainda, neste contexto, o segundo volume do e-book reuniu 29 artigos que, 
constituiu-se pela similaridade da temática pesquisa nos assuntos relacionados 
à: avaliação, diferentes perspectivas no processo de ensino e aprendizagem e as 
Tecnologias Educacionais. Pautadas em investigações acadêmicas que, por certo, 
oportunizará aos leitores um repensar e/ou uma amplitude acerca das problemáticas 
estudadas.

No terceiro volume, categorizou-se em 25 artigos pautados na: Arte, no relato 
de experiências e no estágio supervisionado, na perspectiva dialética, com novas 
problematizações e rupturas paradigmáticas resultante da heterogeneidade do perfil 
acadêmico e profissional dos autores advindas das temáticas diversas.

Aos autores dos diversos capítulos, cumprimentamos pela dedicação e esforço 
sem limites.Cada qual no seu contexto e pautados em diferentes prospecções 
viabilizaram e oportunizaram nesta obra, a possibilidade de ampliar os nossos 
conhecimentos e os diversos processos pedagógicos ( algumas ainda em transição), 
além de analisar e refletir sobre inúmeras discussões acadêmicas conhecendo 
diversos relatos de experiências, os quais, pela soma de esforços, devem reverberar 
no interior das organizações educacionais e no exercício da constante necessidade 
de pensar o processo de ensino e aprendizagem como unidade dialética. 

Cordiais saudações e meus sinceros agradecimentos.

Kelly Cristina Campones
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FILOSOFIA UBUNTU COMO PRÁTICA POLÍTICO-
PEDAGÓGICA DE CONSTRUÇÃO DE IDENTIDADE NEGRA 

E CONSCIÊNCIA AFRO-DIASPÓRICA NA EDUCAÇÃO 
INFANTIL

CAPÍTULO 19
doi

Isis Natureza Oliveira da Silva
UNIRIO – Rio de Janeiro/RJ

RESUMO: Este trabalho pretende abordar 
a utilização da filosofia Ubuntu como prática 
político-pedagógica com crianças da educação 
infantil da Rede Municipal de Ensino do Rio 
de Janeiro, demonstrando a importância da 
afrocentricidade no currículo da educação 
básica e, consequentemente, na implementação 
prática da lei 10.639/03, explicitando as 
influências no âmbito comportamental e no 
desenvolvimento da autoestima e construção 
de um autoconceito positivo, principalmente 
entre as crianças negras. O resgate identitário 
e a conexão com a ancestralidade presentes na 
filosofia africana proporcionam às crianças do 
segmento de educação infantil a possibilidade 
de reconhecer e valorizar sua descendência 
africana e a reduzirem o peso dos estigmas 
negativos provocados pelo racismo histórico e 
estrutural presente na sociedade brasileira.
PALAVRAS-CHAVE: Ubuntu, Afrocentricidade, 
Ancestralidade.

ABSTRACT:  This work intends to approach 
the use of the Ubuntu philosophy as a 
political-pedagogical practice with children 
who attend to Rio de Janeiro’s public schools, 
demonstrating the importance of afrocentricity 

in their curriculum and, consequently, in the 
practical implementation of the law 10.639 / 
03 , explaining the influences in the behavioral 
scope and in the development of the self-esteem 
and construction of a positive self-concept, 
mainly among black children. The building 
of identity and the connection with ancestry 
through African philosophy gives kindergarden 
kids the possibility of recognizing and valuing 
their African descent and reducing the negative 
stigmas brought by historical and structural 
racism present in Brazilian society.

INTRODUÇÃO

O filósofo africano Mogobe Ramose 
evidencia através de suas pesquisas que o 
conceito de Ubuntu é a raiz da filosofia africana. 
Para o estudioso, a existência do africano no 
universo é inseparavelmente ancorada sobre 
ubuntu. O autor afirma isso baseando-se no 
princípio filosófico, ético, epistemológico e 
ontológico que essa palavra, carregada de 
significado, traz. 

Em seu texto: “A Filosofia Ubuntu e 
ubuntu como filosofia” (1999), Ramose divide 
o léxico em duas partes para que se possa 
compreender a abrangência desse conceito 
basilar da filosofia africana. O autor afirma que:
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Ubuntu é atualmente duas palavras em uma. Consiste no prefixo Ubu e na raiz ntu.Ubu 
evoca a ideia da existência em geral. Abrindo-se à existência antes de manifestar a 
si mesmo na forma concreta ou no modo de existência de uma entidade particular. 
Ubu aberto à existência é sempre orientado para um desdobramento, que é uma 
manifestação concreta, incessantemente contínua, através de formas particulares 
e modos de ser. Neste sentido, ubu é sempre orientado para ntu.(...) Portanto, 
ubu-ntu é uma categoria ontológica e epistemológica no pensamento africano 
do povo de língua banta. É a indivisível unicidade e inteireza da epistemologia e 
ontologia. Ubu é geralmente entendido como existência e pode ser dito como uma 
ontologia distinta. Enquanto ntu é um ponto no qual a existência assume uma forma 
concreta ou um modo de ser no processo contínuo de desdobramento que pode 
ser epistemologicamente distinto. 

Alexandre do Nascimento (2014), por sua vez, define Ubuntu como a “Filosofia 
do nós”, baseando-se na concepção de si mesmo como membro integrante de um todo 
social, desenvolvida pelo filósofo africano Tshiamalenga Ntumba. Para Nascimento, 
Ubuntu compreende uma ética coletiva cujo sentido é a conexão das pessoas com a 
vida, a natureza, o divino e as outras pessoas de forma comunitária. A preocupação 
com o outro, a solidariedade, a partilha e a vida em comunidade são os princípios 
fundamentais dessa filosofia.

Nascimento pontua que a pessoa ou instituição que pratica Ubuntu, reconhece 
que existe porque outras pessoas existem. Reconhece, portanto, que existem formas 
singulares de expressão de humanidade e que as singularidades, como tais, têm 
igual valor.

UBUNTU E A LEI 10.639/03

Levando em consideração as inferências dos autores citados e, trazendo 
o conceito ético-filosófico de Ubuntu para a educação básica - especificamente 
para a educação infantil - podemos avaliar o quanto esse conceito africano se 
adequa às necessidades primordiais da primeira infância. Ao trazer para o universo 
educacional  infantil a filosofia Ubuntu, colocamos em prática a referência de respeito 
mútuo, solidariedade e coletividade com as crianças pequenas e, desta forma, a 
compreensão e consolidação dessas referências tornam o espaço educacional 
num ambiente de colaboração, desenvolvimento de habilidades dialógicas, práticas 
emocionais conscientes, tomando como base epistemológica a filosofia ancestral 
africana que alicerça-se no crescimento e desenvolvimento coletivo. Considerando 
também que a rede municipal de ensino do Rio de Janeiro recebe uma clientela 
majoritariamente negra, trabalhar a filosofia Ubuntu na educação básica é uma forma 
de colocar as crianças afro-diaspóricas em contato direto com um saber de sua 
própria ancestralidade. É uma forma de manter vivo este saber essencial para as 
culturas africanas e difundir em solo brasileiro, com seus 54% de população negra/
afro-diaspórica, esse modo de ver e viver a vida que reconecta e fortalece a população 
negra através da retomada e reconexão com sua raiz africana. 
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Ao adotar a filosofia Ubuntu como prática político-pedagógica, compreendo 
a necessidade de uma alternativa ao modelo ocidental eurocêntrico de educação 
adotado na maioria dos espaços escolares que, por muitas vezes, não considera 
aspectos identitários, históricos e ancestrais de sua clientela. A teoria da unicidade 
trazida pela filosofia africana proporciona às crianças uma compreensão de si através 
de uma visão cosmogônica, indissociável do outro. Trabalhar essa visão na educação 
infantil oferece às crianças de 0 a 6 anos a possibilidade de construir um autoconceito 
positivo baseado no respeito mútuo, assim como a valorização da sua própria história 
e identidade, trazendo para a prática um currículo contra-hegemônico e decolonial, 
além de colocar as crianças afro-diaspóricas em contato direto com um saber ancestral 
que lhes pertence.

AFROPERSPECTIVISMO

O filósofo Renato Noguera  nos traz o conceito de afroperspectivismo, conceito 
este que considera os saberes africanos como referências para as mais diversas 
áreas do conhecimento, fazendo frente ao pensamento ocidental colonizador.

Noguera afirma que o estabelecimento do discurso filosófico ocidental como 
régua privilegiada do pensamento institui uma desigualdade epistemológica. O 
autor infere que o conhecimento é um elemento chave na disputa e manutenção da 
hegemonia e, sendo o conhecimento eurocêntrico referência utilizada pelo status quo 
como o mais correto, como saber norteador de todos os outros, percebemos a atuação 
do racismo epistêmico no campo educacional quando saberes outros, epistemologias 
outras, são invalidadas por possuírem base diferente dos conhecimentos ocidentais.

Baseando-se nessa premissa, o autor apresenta a filosofia afroperspectivista 
como uma alternativa político-filosófica para contrapor modelos hegemônicos 
europeus. A filosofia afroperspectivista usa a roda como método de exercício 
filosófico, um “modelo” inspirado em rodas de samba, candomblé, umbanda, jongo, e 
capoeira, que serve para colocar as mais variadas perspectivas em roda antes de uma 
alternativa ser alcançada (Noguera, 2014). O afroperspectivismo parte de referenciais 
advindos do quilombismo, da afrocentricidade e do perspectivismo ameríndio. Todos 
referenciais contra-hegemônicos de disputa curricular, discursiva, filosófica e política 
praticados nos mais diversos meios de pesquisa.  

Neste sentido, quando trazemos essa perspectiva para a educação infantil, 
podemos adaptar esse mesmo modelo para as práticas pedagógicas já utilizada nas 
orientações curriculares para crianças de 0 a 6 anos. Na educação infantil a rotina da 
rodinha que envolve cantigas, jogos e brincadeiras, além de espaço para a expressão 
de emoções e ideias através de diálogos e interações das crianças, segue a mesma 
métrica de exposição inicial de perspectivas elucidadas pelo filósofo, porém, partindo 
de um contexto de ludicidade. 
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METODOLOGIA

A filosofia Ubuntu é trabalhada com crianças pequenas justamente através das 
rodas de conversa, onde são discutidos temas como respeito mútuo, valorização do 
eu e do outro, autoimagem, cuidado de si e do outro, vida em coletividade, afetividade, 
entre outros conceitos que dão base para a internalização do Ubuntu. Os temas são 
debatidos diariamente de forma lúdica envolvendo cantigas, jogos e brincadeiras 
integrando todas as crianças do grupo e tornando possível a expessão de emoções 
e ideias.

A literatura entra como segundo elemento de máxima importância na 
referenciação e desdobramentos dos conceitos trabalhados na roda. Livros com 
temáticas afro-referenciadas são utilizados diariamente em conjunto com outros tipos 
de literatura.

Para além da troca dialógica, as crianças são incentivadas a praticarem entre 
si os temas previamente debatidos nas rodas de conversa e apresentados nos livros 
trabalhados em sala, compartilhando, desta forma, suas descobertas através de 
práticas efetivas com o grupo e também com crianças de outras turmas, justamente 
para construírem o conceito de unicidade da filosofia Ubuntu.

RESULTADOS E DISCUSSÕES

Observações preliminares feitas com um grupo de crianças de um espaço de 
desenvolvimento infantil localizado na região central do município do Rio de Janeiro, 
mostraram que houve uma redução global da agressividade entre as crianças do 
grupamento observado e uma maior disposição para ouvir uns aos outros além dos 
adultos. O compartilhamento de objetos, a ajuda mútua e redução de verbalizações 
ofensivas também tiveram redução bastante expressiva. Observou-se uma maior 
solidariedade entre o grupo, além de maior preocupação com os sentimentos uns 
dos outros e da coletividade de uma forma geral. 

Pode-se perceber, portanto, uma mudança bastante positiva comportamental das 
crianças do grupamento pesquisado em relação a outros grupamentos de educação 
infantil do mesmo espaço educacional que não estavam inseridos no contexto da 
filosofia Ubuntu, principalmente as crianças negras que, no ano anterior, mostravam-
se bastante arredias e agressivas. Até o último momento observado demonstraram 
uma maior facilidade em expor ideias, opiniões e sentimentos sem recorrer a posturas 
agressivas entre si.  

Molefi Asante, revela o conceito de afrocentricidade como a conscientização sobre 
a agência dos povos africanos, como a chave para a reorientação e a recentralização, 
de modo que a pessoa possa atuar como agente e não como vítima ou dependente 
(In: Larkin, 2009). Sobre o conceito de agência, Asante nos diz que: 

Um agente, em nossos termos, é um ser humano capaz de agir de forma 
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independente em função de seus interesses. Já a agência é a capacidade de dispor 
dos recursos psicológicos e culturais necessários para o avanço da liberdade 
humana. Em uma situação de falta de liberdade, opressão e repressão racial, a 
ideia ativa no interior do conceito de agente assume posição de destaque. Qual o 
significado prático disso no contexto da afrocentricidade? Quando consideramos 
questões de lugar, situação, contexto e ocasião que envolvam participantes 
africanos, é importante observar o conceito de agência e desagência. Dizemos que 
se encontra desagência em qualquer situação na qual o africano seja descartado 
como ator ou protagonista em seu próprio mundo. 

Partindo da premissa de Assante, posso dizer que trabalhar a filosofia Ubuntu na 
educação infantil é uma forma de promover esse agenciamento junto a crianças afro-
diaspóricas que ainda não vivem essa realidade de protagonismo estético, político, 
cultural, educacional, científico etc., no Brasil.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Ubuntu, para além do modismo predatório capitalista, é uma possibilidade da 
população negra em reconectar-se com sua ancestralidade africana e inverter toda 
uma lógica racista incutida no âmago das suas tradições, da sua cultura, estética e 
saberes subvalorizados pelo domínio colonialista brasileiro, ainda muito atual. É uma 
possibilidade de que, a partir da primeira infância, crianças afrodiaspóricas possam 
ter uma referência de si, de sua história, de seu povo e de sua origem, diferente 
das ideias racistas de inferiorização alimentadas através da educação, da mídia, 
das representações estéticas, políticas e identitárias vindas do modelo opressor 
perpetrado pela lógica do colonizador.
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